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ALGUMÀS crianças . encontraram um dia na 
ravina um objecto grosso como um ôvo 

. de galinha. Ao centro deste objecto, havia 
- um sulco, que o tornava semelhante a 
_ um ~rão. · · 
- Um homem que passava, viu o obje· 
-- ,cto, co~prou-o aos garotos por cinco ko-
pecks, trouxe-o á cidade, e revendeu-o como uma 
curiosidade ao Imperador. · 

O Tzar convocou os sábios, e disse-lhes que 
tratassem de saber o que era êsse objecto ; se êle 
era um ôvo, ou um grão. Os sábios procuraram, 
procuraram, e não puderam descobrir nada sôbre 
a natureza do objecto. 

O objecto foi colocado sôbre o parapeito duma 
janela. Uma galinha voou ·para · êste lado, picou 
aqu~ picou acolá, viu o objecto, pico11 mais um. 
bocado e fez nele um buraco ; o objecto era, pois, 
um grão ; toda a gente viu bem que o era, e os 
sábios declararam que era um grão de trigo. 

O Imperador admirou-se muito; convocou de 
novo os sábios e encarregou-os de indagarem por· 
que o grão era, assim, tão grande. Os sábios pro· 
curaram em sua ciência, procuraram em seus livros 
mas do encontraram nada: por fim disseram ao 

I 
Imperador: 

- Sire, n!o temos resposta alguma satisfatória 



para vos dar. Em nossos livros, não há nada escrito 
sôbre o assunto ; é preciso interrogar os campone· 
zes; ialvez que êles saibam como se deve cultivar 
Ull:i grão desta espécie. 

O Imperador fez comparecer um campoli.ez 
extremamente velho, para o interrogar: 

O homem chegou. Vinha sôbre muletas ; não 
tinha dentes e sua barba era branca. 

O Imperador mostrou-lhe o grão : mas .o velho 
1 ficou embaraçado; olhava-o, apalpava-o. 

teus campos; talvez que, no decurso da tua vida 
tenhas comprado grãos semelhantes 1 

O velho perdera qqási a faculdade de c:tuvir, 
não entendia senão confusamente, com grande 
pena sua. Respondeu, entretanto : 

- Não; jamais semeei em meus campos grãos 
semelhantes, jamais os recolhi, jamais os comprei. 
Quatldo eu comprava trigo, o grlo era sempre 
muito pequeno. E' preciso interrogar a meu pai; 
talvez que êle lhe póssa· dizer onde cresce a 
planta que traz éste grão. · 

-Bom homem, diz·lhe Q Imperador, queres O Imperador mandou procurar o pai do velho. 
tu dizer-me para que pode servir um grão desta Encontrou-se e foi· conduzido á presença do 
espécie ? Talvez que tenhas semeado igual em (Continúa na pagina BJ 
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PALAVR~S CRUZADAS 
t. de •erbo. 5- Vogal e consoante, pa. 
la na frantesa, Yogais. 6--Ária em fran • 
c~, grande quantidade. 7-Terreiro ero 
volta duma igre;a, habílidade. 8- Gu­
mes de facas ou outros instrumento: 
cortantes, lotaçilo. 9-T. de verbo, pre 
Iixo laUne muito empregado, preposi 
çlio. 10-Prtposição, simples, partida 
vogal. 11 ~ Curso de água que desagua 
no mar ou. num seu semelhante, local 
onde é germinado o fran~lo, 

VERTI C AIS : 1 - Deselegan le, pala· 
vra francesa. 2 ,_.Criada, consoante. 3 
- Importante cidade da Yugo·Eslavia, 
sihaada à beira. do Donúbio, interjeição. 
4-Nome de homem, eriçado. 5- Arti· 
go, t. de yerbo, artigo franc.~s. 6 - :Ar· 
tige, •o;al. 7-Consoantes, zanga, An· 

. tónimo de Chora. 8 - Solo, Rodeado. 
HORIZONTAIS: 1-Deséleg~te, nome ~um 9- Nome de homem, 2letras de AV h.'. 

animal doméstica cm francl!s. 2->-F;rigido, água 10- ATl!-rento, Estio em fraiÍc~s. artit:t~ . 
que cai da atmosfera, 3..,.., Boas, ramificaçlo. 11- Caule, nomr. duma letra d11 abece· 
4-Jogo escrito com as leb'as trocadas, vogal dário português. 
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A FEITICEIRA DO BOSQUE -
Por ALDÊMIRA GONÇALVES 

D e s en h os de A. 

E
R~ uma vex um Rei muito poderoso e bom, que, na 

companhia da Rainhà, sua esposa, e de uma linda 
princezinha chamada Maria, habitava um mara­
vilhoso castelo, situado no pico da mais alta mon-

1 
taQa de seu reino. 

O soberàno, que sempre fdra muito ale~re, há· 
Bill via alguns dias mostrava-se bastante triste. 

Não tardou que a Rainha percebendo o estado 
~ de alma do marido. lhe preguntasse qual a causo, 

ao que e te respon.deq : 
- «Quando ontem andava a caçar, vieram-me 

dizer que as serpentes da Feiticeita 4e Bosque dea­
vastaram muitos campos de trigo, o que trará grande pre­
i uizo para o reino~. 

- ,.E porque não mandas prender essa feiticeira que, 
sefuu.d:o dizem, é tão má ? -indagou a Rainha:o; 

· -«Como prendê-la se encanta todos que tá tão? Já 
mais de mil pessoas foram lá para t!sse fim e até }Joje não 
voltaram•, 

Mal acabara a· frase, um págem diril!iU;$C·lhe e, quási 
sem poder articular pala na, pela aflição de que estava pos· 
suido, balbuciou apenas:- «Saiba, Vossa Magestade, "que 
a Prin<;esa, tendo saído esta manhã com suas aias, desapa· 
receu, sem que as mesmas sejam capazes de dizer como." 

A ip.quittllçlio d'». soberanos foi tanta que nem se pode 
descrever. " 

.ll.m breve o castelo ficou quási deserto, tendo muitos 
· de 5eus habitantes, ido à procura da .Princesa Maria. 

Decorrido al,gum tempo, começuam chegando uns, de· 
pois outros, dizendo terem sido debalde todos os esforços 
empregados para a encontrarem 

Pasuram·se quinze dias sem que na côrte se .recebesse 
notícia alguma relativamente à p,rincexinha. 

A alegria que caracterizava a casa real desapareeêra. 
Os !Dais valentes guerreiros que· tinham ido .à procura 

de Maria, nio tinham voltado. 
Unia n9 reino alguns fidalgos que, com mveja da fama 

(Continua na pdgina 6) 



QUEM DESDENHA QUER 

I..,.._ O Zé. Maria Casmurro 
vai á feira 
da · Malveíra, , 
a-fi~~~;-de comprar um burr,o. 

V - c.Mono é você, seu marau! ... » 
Palavra puxa palavra, 
e grande contenda lavra, . , 
.Começa o jogo do pau. 

" VII - E com dois sôcos e um estalo, 
Zé· Casmurro, 
em vez de um burro, 
leva para casa um galo. 

II - E, ao chegar, vê um jumento 
de côr parda, 
com albarda, 
que era muito a seu contento. 

VI - ((Tome, tome e não se queixe!, . ,, 
eis berra, à pancadaria, 
retirando o Zé Maria 
com os seus ossos num feixe. 

VIU - Ao entrar, conta á mulher 
porque vem naquele estado: 
seguira o velho ditado 
quem desdenha comprar quer'. 

t 



COMPRAR 

III -Falando para o seu dono, 
diz 
a ,torcer o nariz: 
-«Quanto quer' por êste mono?~ ~ 

IX- Mas mais esperta a mulher, 
troçando daquela manha, 
alega que a quem desdenha 
isto pode acontecer. 

por A. de S. R. e CAST ANÉ 

IV - c Mono? ! . • . brada, dando um pulo, 
o vendedor, 
com rancôr, 
e com modo muito fulo, 

X - Meus meninos : - Na:o é rara 
. gente assim. Toda a esperteza 

com mira na barateza, 
às vezes custa bem cara. j 

-------------------------------------·------------------------------------



A FEITICEIRA DO BOSQUE -(Continuado da página 3) 
que JoA:o, filho clum 4umilito sapateiro, ·esta-v·a flallh!\ndo, 
qu;r por sua h9ndads, quer por tua valt~ulía, f11ram 4,tzer 
ao Rei que êite sa: havia Qabado de ser capaz de cocolftrar 
a trince,a: · 

O monarca mutào!l, lofo, chamar Joio à sua prcseQçt e 
prC:funtou-lhe se era verdade o que lhe bavía.m dito os fi. 
da\tos, J.O ctlle o pobre rapu res~ondeu : 

-cEu nada disst, 111as, •e ~ossa Maaestade tal lU~ or· 
d$a, estou prou.to a cumprir vossas reais órdens•. 

Depois de fazer a devida ,rçverência, Jollo deixou o cas .. 
te~, a fim de diti,ir-se à casa de seus pais, para tor~á·loi 
citutes dat órdens recebidas, · · 

Fol com grande pra;ter que ílçolheram a nova. Após 
ha·nr·se despedido dEles, o filho dr • . sápateiro, moatado 
num eat•llto, tomou a e~ttada que o deveria conduzir ~ 
h91bitaçlo da Feiticeira do Bosque, onde suspeitava estar il 
pti4J~e:zinha. 

Ii tinha meio caminho andado, quando uma vo%, muito 
maviosa, lhe cllegou aos ouvidos. 

Soltou uma exclamação c,le aurprê;a e de júbilo ao nl · 
tar•SCi diante de si, estava uma Fada formosíssima que lhe 
dtue : - .:Conhecendo tna coráfem e 2enerosidade, resolvi 
aí u.Jar·te. · 

lle acOrdo co~ o que pe11,sava, soube, entlo, que a prfn· 
cc:sa se encontra vil em casa da mágica. 

Para qM consigas matar a l!'eiticeira, é ·ueceuátio, pri· 
meiramcote, que te desemb.;~races dos te;rrlveis draaau e 
das serp!ntes venenosas, que .guat'dam a caverna, onde a 
brnxa esconde as pessoas encantadaK vor ela, 

Todos que têm ido ã sua habit=1ção, lã têm ficado, É!i 
o primtiro a quem confio êste segre~-to; os outros não era111 
tio dignos como tu. 

c o R R E p 
Ana Brur. == Por falta de tempo, o nos~o director eu· 

carrega-me de comunicar-lhe que não lhe foi possível res­
ponder ainda ã carta de V. Ex.•, o que farã brevemente, 
rogando·lhe a favor de continuar enviando novas produ· 
çõe~ . . · 

Polinóque- Os teus versinhos, embora bem feitos, uão 

Depoi$ de muitas demonstraçõl!s de al!radedménto, 
João continuou a andar até chegar à caverna; aí traYou uma 
tremenda luta com os guardas da feiticeira, da qual êle 
níu venceddr, l!raças à esp1da maruilhosa que lhe dera 
de preseate a blia Fada. 

Com muita cntct. para nllo sar surpreendido, cb.efou 
unde est~va a bruxa, que:, seQI. suspeitiU que eslava sendo 
ouvida, dbia: : ·- cSiuto que meus anirpài~ favoritos vlo 
morrer! Com a morte Ml'e, fiuahzar-Je·há a minha vida. 
Quem seria que .. . " 

Não pol,tqe çontiJ<~ul!r porqu_r, antes cüsso, caíu 1uorta. 
No mesmo Í\}staute ouviq·se um forl!lidánl fl!itlondo e 

todos, que hati.;)m lOÍdo encauta.dos por ela, d,sencaala· 
ram·se de repente. 4o vér41ll!.•a inertr, sem · Yida, e puto o 
filho do .apattho, loeo imaginaram 5er êle 9 tfu libettàdor 
e por isso rarrcram a abr"çHo, agradecendo-lhe a bcne· 
fício. 

O Rei, pàra tacotnpensá· lo, co:J.cel!e-..·lg,e a mão de lYlaria. 
No dia do éatllmenlo houve uma ~rande festa, para a 

qual fl)ra~n t;onvidadas muitas fadas, daudo·se, á mesa d.o 
b;~.nqullc, o Iu~ar de honra à fada protectora de Jollo. 

Um griUlde amôr coujufal uniu os t111vos csposoi q1.1e 
foraoa muito felizes. 

O upatttiro e 1ua mulher vieram tiver ua companhia 
l.iêles, bem ~o o Rei e a Rainha. . 

O &llbcrano. reconhecendo a intdi~ência e o bow senso 
ào getu'o, deu-ltlc metade do reino. • 

O povo ficou conteutíssimo quando soube tais uoti­
cias, pela graude estima que incla b.oje dedica a loão, qu~ 
contin11a governando com agrado geral. 

No cutelo tndo corre ás mil tnaravilbas, 5cndo h>dú~ 
muito ditosos, 

o NDENCIA 
podem ser publicados, devido ao fado do t6ll!a na.o ~:r 
nada intantil. 1 • 

Dinette-0 sr. Santa-Rita a~radete muito a it11tilcza do 
seu Livro e br<.v~metllt lhe escr~:verá. 

. Marionela- Podes mandar os coutos qut salão puHt-
1 

cados, a avahar pela amostra. (CGU!LUa n> p~~ina 7) 1 
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HORA o ·E RECREIO 
ADIVINH AS 

Maçada$ geog ráficas 

Form-.r, com ae letras das Formar, com as letras 
!Ségulptes frases. o nome de d~ seguintes frases, o nome 
conhecltlo!S foot·balleres: de Vilas Portqgues!'-s: · 

Só tnel na vitrina 
Vilerto era par 
.Pàro na vila 
Mudo cie Preto 
Lares cal vos 
Nota : eu quero tino 
.T~rreta Ve!!go 
Nós ta(j.os já são 
SUje 11!>0 
Aqui cai me tacos 

Lacre do Casal 
Casos de Valverde 
E' rásto· de Burro 
Fiado nove ca.valoll 
Vê no veludo Maria 
Mapa coi11 rio 
Só vi roma·flor 
O Bacelo de Crtsto 
Só VI o Iili 

Matavam ledor J . M . Antun.es 

Decifração do enigma anterior 
• A Morenita. deaej"' a todos os Priltlinhos Boas Festás c 

1Hh Ano Novo portador das maiores feUcidades. 

José Marco - Castro Daire·- Os contos são muitos 
interessantes lnas precisamos saber donde foram tirados 
e quem é o seu a.utQr. «A licãu da Natureza'!!, «Vai· 
dade de Burro» e «Utn Exemplo» serlo publicados com as 
respectivas ilustrações do nosso desenhador, sõ dépoill de 
t·érmoB recebido a. in!ormaç§.o que pedimos. 

Jo~6 Tei.tlira Juntar:- O l!eu conto :- «Os trés bê· 
Mn n$o foi pubUclldo na devida.. altut·a, em virtudé de 
não ter sido possivel pUblícar·se o cPim·Pam·PUm:o du· 
!'ante duas semanas anterfores ao Natal. Embora com 
menos oportunidade, nAo deixaremos de o publicar bre. 
vemente. 

PAS SA -T E MPO 
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Como será possível, 11-penas com seis dobras, !ormar·se 
os quatro azes dum baralho de cartas em cima duma. 
mesa quattrada, com tampo em xadrez ? 

CARECA- Gy.mn()cephalus calvu s) 

I 



Imperador. Este homem marchava com un1a só 
muleta. seus olhos estavam ainda assaz bons c 
a sua barba era grisalha>O Imperador mostrou-lhe 
o grão e preguntou-lhe o que era. O velho olhou-o 
atentamente. O Imperador tornou mais uma vez: 

-Bom homem, sabes para que é bom êsse 
grão? Talvez hajas semeado no teu campo, ou 
tenhas comprado igual,. no decurso da tua vida? 

-Não, respondeu o velho, não semeei no meil 
campo gr!lp semelhante, nem jamais o recolhi; não 
comprei igualm.ente, pois que, no meu tempo, o 
ouro não estava ainda em uso. Então toda a gente 
se nutria de seu próprio pão e dava-se parte aos 
que o não tinham, quando isso era necessário. 
Ignoro onde êste grão se produz. Eu sempre 
ouvi dizer a meu pai que, no seu tempo, o trigo 
vinha muito melhor e dava grãos bem mais grossos 
e mais numerosos. É preciso interrogar meu pai. 

O Imperador man.dou procurar o pai do velho. 
Encontrou-se e foi conduzido à presença do 

Imperador. 
Este homem era vigoroso, os olhos eram vivos; 

não tinha muletas, falava muito distintamente, e a 
sua barba embranquiçava ligeiramente. O Impera. 
dor mostrou-lhe o grão .• , O velho olhou-o por to­
dos o~ lados e disse: 

-Há jã muito tempo, que não vejo grão tão 
grosso. 

Levou-o à boca, tomou-lhe o gosto e replicou: 
- Sim, é bem a mesma espécie. 
-Bom homem, diz-lhe o Imperador, dize-me 

em que lugar e em que estação se produz um 
grão parecido. Talvez hajas semeado, recolhido, 
ou comprado mesmo, grão semelhante 1 

O velho respondeu : . 
-No· meu tempo não havia outro trigó senão 

' 

desse; era dê.ste mesmo grão que fazíamos o nosso 
pão e de que vivíamos. . . 

· -Bom homem, replicou o Imperador, queres tu 
dizer-me que nêsse tempo compravam dêste grão, 
ou o recolhiam ? 

O velho sorriu: 
.....:.. No meu tempo, diz êle, não se conhecia o 

pecado que consiste em comprar o pao ou ~m 
vendê-lo, e ignorava-se mesmo o que é o ouro. 
Toda a gente comia pão até que êle fosse colhido 
segunda vez. 

-Bom homem, disse o Imperador, dize-me onde 
era o teu cãmpo, e onde semeavas grãos parecidos. 

- Imperador, respondeu o velho, meu campo 
era a terra que Deus deu aos homens. Meu campo 
era o solo que eu cultivava. Nesse tempo, a terra 
não era de ninguém, e não se sabia o que era a 
minha propriedade ou a tua. O que se chamava 

.o meu, o teu, era o fruto do trabalho de cada um. 
-Responde, ainda, a duas outras preguntas, 

disse o Imperador ; primeiro dize-me como se po· 
dia produzir o trigo duma maneira tãt maravilhosa 
nêsse tempo, e porque é hoje tão pequeno. Em 
segundo lugar como se compreende que teu neto 
marche com duas muletas, teu filho com uma só, 
ao passo que tu és tão forte e vígoroso, teu passo 
é tão ligeiro e tua marcha segura. Teu olhar é vivo, 
tens dentes soberbos, e tua vóz vibra como a dum: 
homem bem conservado. Bom homem, dize-me 
porque assim é? 

-É assim, respondeu o velho, porque os homens 
não vivem já do seu próprio trabalho, e porque 
êles invejam seus vizinhos. Outr'óra, viviam todos 
dum modo diferente ; vivia-se na crença e no res­
peito a Deus. Então não se possuía o que era seu 
mas não se tinha precisão do que era doutrem! 

.. 
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